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C L  A U S A  E S T  J  A

Apertumcft Tetnplmn : Nifaeji Arca :
Sigmm magnam apparuit, Nltdier. Ap»c. i x .Çp*i z.

S O B E R A N O  S E N H O R  S A C R A M E N T A D O .

U E M  diftera que, fendo Terefthüa Santa de 
méritos tão relevantes. húa Virgem de excd- 
lencias tão heroycas, havia de encontrar tam­
bém comas portas do Ceo fechadas! x\ffim o 
eftão dando a entender as palavras do primey- 
roThetna: Clattf AÍIim o eftão inía« 
nuando dous fucceflbs deTcrcfa bem notá­
veis. Duas vefes intentou S. Tcrefa entrar nos 

defpoforicsceleftes ,êcde ambas fc lhe prohibio do Ceo a entra­
da. A primeyra quando intentou entrar como Virgem , Sc com® 
Martyr. A fegunda quando fó como Virgem quiz fazer a fua en­
trada. Menina de fetteannosfe refolveo Tereía derramar o fan- 
gue das luas veas por arr.orde Jdu Chnfto. Para o que fugindo 
às efcondiJascora tenção de fe embarcar para África,lhe atalhou 
o Ceo os paífos por meyo de hum feu tio , que a foy bufear ao ca- * 
nvinho.Sc a trouxe para cafa,fechandcfclhc deita forte a porta do 
mar ty rio : Cia ufa eft patina.

Mas que ralsõ teria Deos para fecharas portas do martyrioa 
Terch?,quando Tercfa por feu amor ráto delejava o fer martyri- 
zada ? Se me não engano, cuydo teve a raíaô, que teve, para tam­
bém fechar as portas domartyrioaS João,quando S.Joãocíta- 
va mais expoíto a dar a vida como Maityr. Sendo meço S.João, 
cem todo o valor, &conftanci*íe meteo nas mãos do Empera- 
dor Doraiciano, o qual ccmc tyrãno cruel o mandou logo lançar
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em hüa caldeyra de azeyte fervendo. E quindo os circunftantes 
imaginavão, alli acabava João a vida, livrou-o Deos,fazendo com 

Jíieronym. que daquelle tormento fahiífe mais puro, ôí mais purificado: - 
contra fo. f ert Tertulliantis, cjuod Roma i olei , ac
vinian. vegetior exierit, qaàm intraverit. E não falta quem diga, tudo foi,.

porque íe j  ofio morrefie então naquelle tempo, teriacertauiente 
de Mirtyr a coroa,St a laureola,5t Dcos queria fazeilo ainda mais 
que Martyr; queria, fofle Martyr por modo mais fuperior , Sc le­
vantado : Plufjuam MartyremEntão feria Martyr da clafle 
dos mais homens, Sc Deos queria fofle Mirtyrda clafle dos mef- 
mos Anjos : Sit Joanncs apudAngelos Martyr \ como efereve meu 
Pad re S Bernardo. Da meíma iorte a neffi Santa.

Se Terefa experimentara os rigores do martyrio logo nos pri- 
meyros annos de fua idade, feria fem duvida quando muyto da 
clafle das Santas Virgens,que pela Fé CathoÜca derramarão o feu 
fangue, Sc Deos queria fofle Terefa ainda de outra clafle mais fu­
perior. Seria Martyr às mãos dos homens, St Deos queria , foífe 
Martyr às mãos dos Anjos, ou às mãos dos mofinos Serafins, co­
mo fe vio ao depois, que hum Anjo, ou hum Serafim he que mar- 
tyrizou aTerefa, trafpaflan Jolhe as entranhas com hum ar reme- 
ção, ou venablo dc fogo muy ardente , Sc muy agudo : 
tem divino amor is incêndio cor mérito -

Js. evtanj, lum ignito jaculojibi pracordia E porque convi­
nha, fofle Terefa Martyr ao Angélico, Sc ao Seráfico, por iflo no 
principio não permittio Deos a mutyrizaflem ; por iflo lhe ma- 
áou fechar aporta, que a encaminhava a outro genero dc marty­
rio : Claufa efijanaa. Vamos ao íegundo íuccefib.

Chegada que foy Terefa a idade dc vinte annos pouco mais, ou 
menos, venerada jà então por Molhei* de grande exemplo, &  vir- 
íude, aJoeceo de hüa enfermidade mortal ,ôc de faéto podemos 
dizer ,morreo Terefa daquella enfermidade, pois de faéto fe lhe 
haviãojàfeyto osfuneraes em hum Convento de Carmelitas ob- 
fervantes. Porém Deos tornou a reílituir a vida a Terefa, não 
querendo ainda então admitilla à íua companhia , St fcchandolhe 
fegunda vezdoCeoa porta: Claufa Que iflo fuccedefle
às Virgens loucas, bem eítava ; porque cníinao Evangelho,que 
virgenscom locuras fempre achà^ão as portas do Ceo fechadas: 
QatnquejMu&: Claufa e[i janua. M  is Terefa, que foube enfinar 
prudência àsmefrrus Virgens prudentes,porque ha de encontrar
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com as portas do Ceo cerradas ? Sabem porque ? Porque Terefa 
também o foy, febem em diverfo fentido,como cl la confie fia no 
capitulo vinte Se hum do feu caminho da Perfeyção To , ( dizia 
a Santa) tu> folo havia fidopobre,le tema loca
de efpirito, Ah G , minha Santa, êc vòs por voíla bocca confcflàis, 
foisiouca.de eípirito, pois por iflb vos fecha o Ceo tantas veles as 
fu as portas: CU ufa efi janua.

Bem he verdade, que as locuras de Terefa foi ão húas, õc as 
locuras das Fatuas do Evangelho forão outras. As locuras das 
Fatuas eráo locuras ao mundano , as locuras de Terefa crão 
locuras ao divino. E vendo o Senhor, que as locuras de Tere­
fa a havião de elevar, Sc fublimar a fer ainda mais que Virgem, Sc 
a (er ainda mais que Prudente j por iflb não quiz queentraífe no 
Ceo pela porta das Virgens, nem pela porta das Prudentes, lenão 
por.outra melhor porta. E qual feria eílà porta, por onde entrou 
Santa Tereía ? lílo nos dirà agora o fegundo Thema : Apertam 
Templam in Calo : Tifa efi Arca Tefi: maguam -
raityMalter. Entrou pela porta do novo Templo ,que le abrio no 
Ceo, quando appareeeo büa Molher acompanhando a Arca do 
Teílamento, porque Santa Terefa era aquella Molher,a quem S. 
João defereve no feu Apocalypíe com tantos íinacs de prodigio- 
ía. Digo-oafíim ; porque afíim o diz o Padre Antonio Vievra no 
Tomo terceyro dos feus Sermões. E como na opinião de Vieyra 
aquella Molher do Apocalypfe figurava a Terefa, Terefa foy a 
que appareeeo naquelle novo Temploem companhia da Arca 
do Sacramento. E le ]à là affim tinha apparecido no Apocalypíe, 
não he muyto, que tarobem nefte Templo aberto de novo veja- 
mos hoje a Arca do Teílamento, ou do Sacramento acompanha­
do de T.ere(a, ôc vejamos a Terefa acompanhando a Arca do Sa­
cramento. O  eftar Terefa junto à Arca do Sacramento no Té- 
pio aberto de novo,bailava hoje para aflumpto,fe eu não fora 
obrigado a tom ir Thema do Evangelho, que le canta : como po­
rém tenho eíla obrigação,de força hey de diícorrer lobre os dous 
Tbemas propoílos, a laber, (obre o Thema do Claafa efi janua, ôí 
fobre o Thema do Apertam efi Templam. Hum Thema nos ha de 
abrir a porta para outro, Sc ambos nos hão de dar a matéria para o 
aflumpto. O  primeyio nos dirà o que Terefa foy com a porta do 
Ceo fechada : Claafa efijanaa. O  fegundo nos dira o que Tereía 
iaecom a portado novo Templo aberta : Apertam efi Templam,
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6 Sermão
Abertas eftáo jà as portas do afíumpto, queyra Deos, (ay ba cu en­
trar por ellas clircorrendo de forte, que agrade aos ouvintes, 6c fi- 
tisfaça ao delempenho da Fefta , em que faó tantos os Pregadores 
empenhados, 5c todos nio vem mais que a ou vir das pregações os 
defempenhos* Av* Maria.

C L A  V  S A  f

DEfenganada Terefa de que ainda não era tempo do Ceo lhe 
abrir as íuas portas, foy purificando de tal maneyra as fuas 

acções ,foy apurando d-etal lorte as fuas virtudes, que fe o Ceo 
fora capaz de pefar , parece fe pudera dizer fe arrepcJèra o mef- 
aio Ceo algüas vefes de não haver recolhido em fi muyto de an­
tes a Terela. O  Ceo arrependido? Porque? Porque íe rcpreíen- 
tava ao Ceo, que eítando Terefa no mundo, perdia eiie algum 
dos feus antigos fóros,ou algum dos feus antigos privilégios. H ú 
dos privilégios mais antigos do Ceo he fer aOento, 6c morada de 

fr- > f ,  Deos,conforme nquillo do Profeta Ifaias: wm
jjatAo« quanto porém Terefa no mundo,vinha Deos aífiílir com Terefa:

6c fuppofto Deos para aíliftir em hum lugar, não deyxa outro; 
pois por immenío que he em todos e fU , vendo o Ceo tão conti­
nua afliftencia de Deoscom Terefa ,fazialhe parecer que fó com 
Terela nfliítia ; 6c affim iheera de tanto, ou quanto pefar no mo­
do poíTivel, por haver fechado a Terefa as fuas portas Que o Ceo 
tivefle fen pefar, muytarafaw tinha para iíTo: mas que raíaô teria 
D  eos, para aífiftir a Terefa com tanta continuação ? A  rafaó ne- 
nhúa outrafoy, lenaõ o fer Tcrefa Virgem ; 6c aonde eítão,6c aí- 
fiftem Virgens, efle he o lugar,aonde o Filho de Deos faz a fu* 
mayor aífrltencia. E  ainda ( como he certo) que no Ceo afliftem 
innumeraveis Virgens ,na terra aonde fe acbão Virgens, afiiftc 
com maisefpecialidade Deos.

S. João no feo Apocaiypfc tudo he nffirmar,vira cõ feus olhos 
ao Cordeyro dc Deos de «ílénto muy tos dias,6c rr.uytos tempos 

a , r l fobre o mais alto, 6c levantado do monte-Sião: &
* ' * ^ ftéibài fnpr(t montem Sien.Se repararmos bem no Texto, havemos

de achar, que o Cordeyro de Deos não aííillia cmSião em ref- 
pçyto do monte , cm rcfpeyco-fi de cento -6c quarenta 6c quatro 
«■ mil



mil fugeytos,que nellc habitaváo : cnuuw
ta quataor milita. Pois por cento &  quarenta St quatro mil íúgey- 

toshadeo CordeyrodeDeos Fazer do monte Siáo o feu Cecv 
©u ha de deyxar ao Ceo por afíiíiir em Siáo ? S i , que todos cráo 
íugcytos fem mancha,St fem macula : macula anu •
num Dei, Todos erão fugeytos puros,caflos, Sc virgens: 
enimfunt. Eaondeeítão Virgens,ahi eítà o Filho de Deos, ou 
efíe he o Ceo, aonde o Filho de Deos tem a Tua mayor afliftencia, 
&  aonde faz a fua mayor cftancia: funt; E
fendoTerefa Virgem, St tão Virgem,cafta, Sc tão cafta,pura , Sc 
tão pura, que muyto venha Deos com tanta continuação afliftir 
a T ercfa; St mais quando o mefmo Chriílo confeflava, que Te- 
rela (e v alia tanto, como vai o mefmo Ceo.

O  Ceo tem em fi Aítrcs, Planetas, St Luzeyros , porque tem 
em fi ao Sol,a Lua,Sc as EítreUas: St para o Senhor não havia Ef- 
£rclÍa,não havia Lua,nem havia Sol, como Tereía Virgem, ou 
como a virgindade de Tereía; por iflb antepunha Terefa aos 
meímes Aftros celeftes: porifloaíTiftiaà Virgem Terefa, coma 
lá afliftiaaos fugeytos Virgens de Siáo: ; Mas
com húa grande difFercnça, que em Siáo não íeguia o Filho de 
Deo s os paflbs daquclles íugcytos Virgens, ellcs fi crão os que fe« 
guião os paíToí do Filho de D eos; porque todos hiãopara onde 
clle hia, todoscaminhavão para onde elle os guiava: Ht 
Agnurn quocmcjue ierit. E  afliflindo Deos a Terefa , elle he que 
hia para onde Terela o levava: não dava Terefa palTo, que o F i­
lho de Deos anão feguifle;Sc tudo nafeia de fer outra cáíjta de 
Virgem Terefa. Terefa era Virgem tão perfeyta , que dava re­
gras de perfeyção às outras Virgens; St húa Virgem peifeyta, St 
Meflra de toda a perfeyção, efla he a que obriga a Deos a andar 
atras dos feuspaflbs. Atras dos paflbs da Efpofa dos Cantares fa- 
bemos andara o Efpofo Divino demaneyra, que a feguia para 
onde elía caminhava : Trahe me:poft t e louvandolhe , St
engrandecendolhe a cada pafleyo a fermolura de íeus pafíbs: 
jQuàmputchri funtgrejpis m i, filia ! Seria por ventura por
fer a Efpofa húa fenhora Princefa, ou hua molher principal, St 
àsfenhoras principaes naõ ha quem não as acompanhe ? N ã o ; 
não foy por »fib, fenão por lerem paffos de húa Sulamitis,q quer 
dizer Virgem em tudo muy perfeyta : Quid vide bis in ?
SíéUmtis, ideft, Perfefla. E  hüa perfeyta Virgem ,como a Sula-
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mitis, não dà paflb, que não leve atrâsde fi ao mefnio Efpofó D i­
vino ; ou não pafiea vez algüa, que lhe não và o mefmo Deoscori- 
tando os pados: Trahe me: poji te cHrremus: Q u a m f t t t i t g r e p -  

jhstuilE coma aglafiòfaSantaTerefa tinha comfigo as pcrfey- 
ções,8c as partes de Sulamitis, efla era a cáufa de feguir Deos os 
pados de Terefa ;efià era a caufa dc andar atras deita Virgem , 
quando as outras Virgens faõ as que feguem, 8c vão atras dos pál­
ios do mefmo Deos;,ou jà comô as Virgens do Apocalypfe: 
quuntur Agnum^ou como as Virgens do Evangelho : ob­
viam Sponfo ilntraverunt cum eo , náfcido tudo de não fe­
rem Virgens da categoria de Terefa.

As Virgens dò Evangelho erão Virgens, que elTas mefmas cõ- 
fcfiãvão, não tinhão ol^o de virtudes baítarite para repartirem cò 
as companhçyras: Ne forte non fufficiat &  vobis. Terefa teve
tanta abundancia de vii tudes,que repartihdo-as por infinitas Vir­
gens, aindá lhe ficarão viítüdes de fobejo. As outras Vi rgens,ain­
da que prudentes»nãòdeyxàfão de ter fuas faltas ,8c deícuydos, 
pois também ádorrtlécètão : ‘ ittmes,
Terefa nuncá fe dèfcuydou no caminho da perfeyção, porque 
íempre velou nd caminho da virtude.As outras erão Virgens,que 
lidando, convérfando,Sc ttatando com as fatuas, nunca as pode­
rão redufir a que déyxâflem de fer o que erão : j fatua. E
Terefa a todas quantas molheres loucas,8c livianas tratou, logo as 
redufio a tomarem outro modo de vida,8c a viverem como fabia?, 
8c prudentes- Por ifib Virgem tão perfey ta,como a Sulamitis dos 
Cantares: Sulamitis ddeft^Pirfebla.Vor ifio qual outra Sulamitis fe
chegou a ver acompanhada de innumeravcis coros, 8c exercitos 
de Virgens de bum,8c outro fexo ; * J in SnUmite , 

thoros eaftrorum?
E he coufa bem hotavel, que revendõ-fe o Filho de Deòs nos 

pafibsda fua Sulamitis dos Cantares, não chcgafle a fazer por cila 
nefte lugar os excefibs, 8c extremos, qúe por ella tinha feyto cm 
©utra parte. Aqui o mayor exceffc cra l©uvarihe,8c gabarlhe mui­
to os paflbs.que dava : Qukm grejfhs ! E em outra
parte não dormia, nem fofiegava por feurelpeyto. Denoytefó- 
ra de h«ras vinhalhe bater à porta ,8c fe não lhe abria,dava vozes, 

Cantic ç, clamava,fufpirava: Fox dileüi mei pulfantis: Aperimibi. Pela ver,
&  pelaconverfar em nada reparava: não reparava em chuvas,né 
em frios, nem em geadas j nem fe lhe dava de vir com à cabeça

•rva-
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orvalhada, Sc com oscabellos molhados: Capui meumpler.um 
re, £5 àncinni t r s c i g u t t i s n o ü i n m .E qual vos parect feria a rafaó de

fazer o Efpofo Divino em hüa parte mais cxceííos pela Suiamitis, 
que em outra ? A  rafaó(íe bem advertirmos) era: porque cm húa 
parte citava a Sulamitis, como Sulamitis calçada, cm outra parte 
citava a Sulamitis,como Sulamitis dcfcalça : grejfus
taiin calce Amcntis\Eis ahi a Sulamitis , como Sulamitiscalçada: 
Lavipedes meos^nomodo inejuinabe ? Eis ahi a Sulamitis, como
Sulamitis defcalça: em hüa parte eílava com os çapatos nos pes: 
In cAleeAmentis , em outra eítava com os pés fóra dos çapatos: 
vipedes mees. E a Sulamitis com os pés calçados não obriga a Deos 
afazer por cila os excefibs que faz, quando a vc com os pés def- 
calços. Quando a vc com os pés dcfcalços,então he que faõ os cx- 
eeflos exccfíivos; então hc que faõ os extremos extremolo; j cn- 
tão hc que fc ouvem as vozes acompanhadas de fufpiros, ôc cla­
mores : Vex pftlfantis: Aperi mthi.

A  Sulamitis calçada quando muy to obrigava a Deos,como Su- 
tamitis : Quidvidebisin SnUmite ? Mas fem çapatos obrigava a
Deos como Irmã: Serer mcA: obrigava a Deos como Pomba: Co- 
lnmba mea,obrigava a Deos como immaculada:
£c obrigava a Deos,como fua Querida,5c fua Amada : me a.
Da meíma forte a noíTa Santa, cm quanto Terefa calçada, muytas 
vefesabufcouDcosparaconverfarcom ella, muytas vefes veyo 
aonde Tereía eítava. Mas tanto que Terefa fe defcalçou, parece 
não podia eílar,ncm foflégar lem Terefa.Tercfa cra a fua fermo- 
ía, ÍC o emprego dos feus amores: Formofa me a : mea. Por
amor de Terefa defcalça, parece não podia loflegar o Filho dc 
Deos no Ceo, 5c afíim a cada hora,5c a cada inítante eítava pedin­
do a Terefa, lhe abriflé a porta, 5c o deyxsflc entrar na cella.Sc no 
apoíento,aonde a Santa lc recolhia ETerefa vendo-
fc com os pes defca!ços,diíto meímo tomava pé,para lhe não abrir 
com cíTa facilidade: Lavipedes tneos^uomodo Pare­
ce na verdade, de algiia lorte fe quiz vingar Terefa de Chriíto,’ 
pngandolhe na*mefma moeda, ferindo-o pelos mefmos fios, Sc re­
batendo a hum defdem com outro defdem : o defdem de a não 
querer Chriíto deyxar entrar no C eo , quando cila o intentava, 
com o defdem de não querer cila também abrir a íua porta a 
Chriíto, quando mais fino a procurava. E para que Terefa lhe 
abriílc , 5c 0 não dcyxafié eítar de fóra, lhe punha o Senhor por

B diante,
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Mreviar,
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CaíiíIç, St

diante,attentafle bem, 8c vifle que era fui Irmá : fortr
mea.

E quem fez a Terefa Irmã de Chriíto? Quem havia de fer , a 
Senhora quando tomou a Terefa em lugar de Filha. Morrendo a 
mly de Terefa,recorre© a Santa toda em lagrymas banhada a hua 
Imagem da Senhora, a quem fempre fc eneommendava , pedin- 
dulhe cncarecidamcntequifefFe ler fua máy : ôc diz a lua Lenda, 
que a Senhora logo lhe defpachàra o que pedia ,6c dalli em dian­
te começara a tratar a Terefa,como fe fora Filha íua : -
tre%cumà Beatijftwa Firginc pctcrettut e[fe , -

ti compos ejfefta efi fempar perinde, ac Filia patrocínio » 
E  fabendo Chriíto muy bem deita filiação , por iflb aliegavaa 
Terefa, vifFe ci ão Irmãos , para que o não traufie com arrufos, 
rr-m com clle fe moítraíle defdeohofa, não lhe querendo abrir a 
porta da lua cella, 6c apofent®: Apcri mea. E  deita (orte
vcyo a ficar Terefa com o privilegio, queteve o Evangcliíla S. 
João. A muyta virgindade de João foy a que lhe grangeou o fer 
filho adoptivo da Virgem Maria Senhora noílã: «•
niconmendavit: Eccc filitts uws. A muyta virgindade de Terefa 
foy a que lhe grangeou adoptalla aSenhora por Filha fua: -
per ptrinde^c Filia patrocínio Deipara perfrnens E correndo Terefa, 
t c João parelhas na purefa ,aífim como ambos por Virgens fica­
rão fendo filhos da Senhora , ambos também por Virgens fica­
rão fendo li mão* de Chriíto Amda aílim não lemos,fifefle Chrif- 
topclo Irmão os exceífos/jue fez.pela Irmãinãofcznão por João 
oscxcefi'os,que fez por Terefa.

O  rmyor excefl'o,que Chi iílo-fcz por Joaõ.foy recoítallo hua 
lòvez na noyte da Cea ao leu pey to : peüus D o mini
C c s n a r e c u b u i t . Q  qual cxcefib naó tem que fazer com o que Chrif- 

toufava com Terefa. Chriíto naó rccoítava no feu p eyto aT e-  
refò. elle fido pcyto de Terefa he que fazia o feu cncoíto i &  para 
ferecoítai melhor,lhe mandou raígar o peyto comhüa lanç->. E  
com amar Chriíto muyto a S Joaó, muyta mais amou a Terefa ; 
porqueaS-João não diz o Texto- que o amava, como a Irmão, 
fenão !ó como a Difcipulo: Difctpulus, fefus.E. a Sã-
ta Terefa amou-a como a Irmã, êceomoa Efpoía : Soror mea 
Spenfa. E efie hc o amor dos amores,eíle hc o amor de mais cham- 
ínas»de mais fogo,Sc dc mais incêndios, que nenhum outro amor. 
Aílim ©achamoseferitto nos Cantares; lampadu

.10 Sermão



ele S a n ta  T w e  f a .  i i
tgwí , ai ej t tef l ammarum.  Por iflb o amor de Chrifto para com Joaõ 
cíava-fe a conhecer pelo affeétuofo: Q  E oam ordc 
Chrifto para com Terefa dava-fe aconhccer pelo abrszado: £>;- 
vino amoris incêndio cor ejus confiagravit. E fe a virgindade de Joaõ

foy a que o fez ter o privilegio deefcolhido entre csamado»:
Virgo efl eleclusà Domino,A virgindade de Terefa foy a que a fez
ter o privilegio de mais Amada entre as efeolhidas: *mea : tn
fupergrejfa esuniverfas- E  aqui fe verà agora,como a virgindade de 
Terefa parece foy mais poderofa, 5c teve mais poder, do  ̂aqucl- 
le poder, que à virgindade de S João, 6c dos mais Santos attribuc 
Santo Ambroílo.

A  virgindade de S. João ,6c dos outros Santos ( diz o Prelado 
Milanez) hc taõ poderofa, que fe ergue até as nuvens, das nuvens 
vay fubindoatcoCeoaereo, doCeoaereopaíl'a aos Aftros, dos 
Aílros aos Anjos,dos Anjos chegala até o Seyo do Pay,6c no Seyo 
do Pay hc que fe une com o Verbo Divino feu Filho: 
riubes êreáy (idera^Angelos tranjgreditns, Dei in ipfo ^  ^

jisinvenit. E  até aqui he que chegou a virgindade de Joaõ, por 
fiaõ poder chegar a mais: Hauf i t j oannes de**

Paterno bauferat ille. A  virgindade porém de Terefa àlem deter 
eíle poder, ainda pode muy to mais; porque pode attrahir a (1, 3c 
arrancar de dentro do Seyo do Pay ao mefmo Verbo Divino en­
carnado j pode fazercom que o Verbo Divino encarnado por 
amor delia fahiífedo Seyo dcfeu Eterno Pay,{no modo que íc 
póde dizer) deyxando Anjos, deyxando Aftros,deyxãdoosCco»,
&  deyxando as nuvens; 6c ifto he ainda muy to m ais do que o que 
da virgindade diz Santo AmbroGo: eftc he muyto may or poder, 
queoprim eyro:noquelem e vay parecendo jà muito a virtude 
da virgindade de Terefa ccm a virtude da virgindade da Senho­
ra, 6c com a virtude do Sacramento do Altar. Foy a virtude da 
virgindade da Senhora taõ poderofa, que fez ddccr ao Verbo Di* 
vino do mais alto defls Ceo Empyrio a Nazareíh: A  [ameno Pfâlm.%*
egwflio ejus. E vir afíiftir com ella nove meies, encarnando cm 
Juas puriíTimas entranhas: Defcendit de Calo, ejt ex

Maria Virginc. A  virtude do Sacramento do Altar tem tal po­
der, que faz bayxar a Chrifto do Ceo a terra tantas vefes no dia, 
quantas íaõ as Hcftias,5c Partículas , que na Igreja fe coníagraõ 
dcbayxo dos accidentes de paó : Egofumpanis vivus,qve de Calo leaft. 6. 
defiendi.L o g o  defeendo Chrifto também do Ceo à terra , para
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afliftir à Virgem Santa Terefa , parece tão poderofa foy no feu 
tanto a virtude, Sc a virgindade de Terefa, como a virtude da vir­
gindade da Senhora, Sc como a virtude do Sscramento do Altar. 
Bem fey, nenhúa comparaçaõ tem a virgindade dc Terefa com a 
virgindade da Senhora, nem a fua virtude com a virtude do Sa­
cramento do A [tar, falando rigoroíamente; mas falando no mo­
do que fc pó Je falar, digo, foy Terefa tal Virgem, que parece a 
efcolheo o Filho de Deos, para obrar nella outra.como nova En- 
carnaçaõ,& outro, como novo Sacramento. Quero ver fe me 
poflo explicar de forte,que todos me entendão, por quanto me 
vejo metido em pontos muito fundos.

Digo pois. Fez o Filho de Deos em Tereía outra, como nova 
Encarnaçaó,porque também de algúa forte parece encarnou cm 
Terefa,com modo porem muy differente, do que encarnou na 
Senhora. Na Senhora encarnou em quanto Peflba do Verbo,, 
para fahir fey to homem : Incarnatusejl Virgine, homo
faüus efi.Em Terefa encarnou em quanto Chrifto : fabem para 
que ? Para fahir fcyto Tercíio. Chrifto pela Encarnaçaó feyta 
na Senhora, jà eftava feyto Mariano, porque jà era todo de Ma­
ria : Ex M ayíaVirgine. Mas ainda naó era Tereíio, &  para o fer, 
&  juntamente para que o« Terefios fofiem também Marianos, 
ftiíentou comfigo como Filho dc Maria unirfe também de algüa 
forte à carne de Tereía. E que traça bufcàna Chrifto,para fahrr 
com efla nova Encarnação ? A  traça foy como fua. A  traça foy: 
iniprimirfe,Sc eftamparíe nacarnc docoraçaó dc Terei*. Nem 
pareça efta cafta de Encarnação impofíivel, porque jà là defdc os 
Cantares a defejava o Senhor , quando dizia: me
fomfupcr cortuum. E  naó vcyo a ter cffeyto, fenaó no coraçaõ de 
Tercia. Decai forte imprimio Chrifto a fua cftampa no coraçaõ 
de Terefa, que Chrifto, Sc Terefa ambos pareciaõ a meíma cou- 
fa. In Divinis o Pay,Sc o Filho ambos faó a meíma coufa na cf- 
ícncia : Ego,(3 Tater unumfumus. Porque o Filho eftà eftampado 
no coraçaõ do Pay, como feu Verbo, Sc o coraçaõ do Pay he que 
contem em íi a cftampa do Verbo feu Filho : EruSavit cor meum 
•uerbnm bontm.E !sahio Verbo eftampado no coração d© Pay:
Hum PAicrfignAíiU Deus, Eis ahi o Pay eftampando cm íi ao Ver­

bo Divino leu Filho >Scifto que tem o Filho cm quanto Verbo 
no coração do Pay, teve também o Fiiho de algúa forte,em quã- 
to Chníto nc coi cão dc Terefa: Vt . Encar­

nou
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nou ímprímindo-fe no coraçaõ de Terefa, para r.âo haver entre 
elle,& Terefa diftincçaó algúa, afli como a não ha entre a obrc«r 
& o  quenella Te imprime.O coraçaõ deTerefa foy a obrea,6cim- 
primindo-fc Chrifto ncfta obrca, Chrifto ficou fendo o fignacu- 
lo, o coraçaõ ficou fendo o afíinalado : 
cortuum. E ambos ficáráo fendo a mefma coufa.

Efta differença vay da encarnaça© feyta em Terefa à Encarna- 
çaõ feyta na Senhora , que a Encarnação feyta na Senhora foy 
Encarnaçaõ feyta por uniaõ, Sc a encarnaçaõ feyta em Terefa foi 
encarnação feyta por impreíTão. Mediante a uniaõ hypoftatica 
he que o Verbo unio a fi a Humanidade tomada da Senhora :

Verbum a f f a m p f i t f t b i H u m a n i t a t e m .Mediante a impreíTão heque
Chrifto íe ajuntou ao coração dc Terefa : cor.
E  como efte novo modo de encarnar não houve na Encarnação 
feyta na Senhora, parece foy neceflãrio.viefle Terefa,para com a 
carne de feu coração fupprir de algúa forte efta falta. E por ven­
tura poderfeha dizer ifto fem nota, &  fem temeridade ? Cuydo 
que í l ; porque também fem ler temeridade, nem erro,afhrma S.
Paulo,que no feu corpo fe enchco o q faltou à Payxão de Chrif­
to : Âdimpleo ca>e]U£,defttnt pajjionum Chrijii ca E  aflim
como para encher asfaltas da lua Payxão efeolheo Chrifto a car- *' 7̂* 
nede corpo de S. Paulo,aflim também podemos dizer, que para1, 
encher algúa falta, que houve na fua primcyra Encarnação.efco- 
Iheo Chrifto a carne do coração de Terefa , ficando obrando por 
Terefa húa coufa nunca vifta,qual he o encarnar por impreflãõ ; 
qual he imprimir a fua cftampa na carne do coração de Terefa.ôc 
identificaríe com a carne daquellecoração : Fone me Htfignacu- 

Ittmfupercortmm. Ifto he quanto à Encarnação , vamos agora’ 
quantoao Sacramento.

Inftituhio Chrifto ao Sacramento do Altar, para nos dar a be­
ber o feu Sangue disfarçado dcbayxo dasefpecies de vinho: Bibite pfQV Q 
vinnm^uoà mifcuivobis. E nòs vemos que Terefa recebendo ao

Sacramento, rnaytas vefes ficava com a bocca toda chea do San­
gue de Chrifto, como lhe íuccedeo em hü Domingo de Ramos, 
que acabando de ccmmungar,foy tanto o fangué que lançou a 
Partícula confagrada na bocca de Terefa, que o chegarão a per­
ceber os circunílantes: ouçamos ao doutiflimo Caftilho traran- CAjlilh.in 
do de Santa Tcreíanofeu Index Concicnatorio : - índice
Jf iam [temerei in Dominica Palmar te m} vifnm e(i
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madefieriSângume ChriJH.Pois fc aos outro; commanica Cbrifto 
o (eu Sangue debayxo das efpccics de vinho, como íó a Tcrefa co­
munica o leu Sangue debayxo da mefma rafaõ de Sangue ? Eu 
não acho outra relpoíla, fenão que paraTerefa parece fezChrif- 
co outro, como novo Sacramento, ou inventou o Sacramento cõ 
outra novidade. Ajuda a confirmar eíta minha prefumpção o ac» 
crefcentar o mefmo Caílilho, que quando Tereíà commungava, 
derramava Chriílo o feu Sangue noSacramentOiComo fe então o 
derramara na Cruz: Vtfum efi Ter efie ChriJH
acjltfwc D otninus illum fundem. Sendo o Sangue de Chriílo todo
hum, eíta differença íe acha entre o Sangue de Chriílo na Cruz, 
&  entre o Sangue de Chriílo no Sacramento: que o Sangue do 
Sacramento, como he Sangue do Sacrifício incruento, não póde 
fer Sangue derramado: o Sangue da Cruz í i , que como he San­
gue de cruento Sacrihcio.convcm que fe derrame: logo porque 
hade Chriílo por Tcrefa derramar o Sangue do Sacramento, co- 

Jbidsm, mo fc o derramara na C r u z i ^ f  fi tunc Dcminxs
Para que foubeííem>os,& conheccflemos os grandes privilégios de 
Terela; para que acabalTemos dc conhecer, que por Tcrefa pa­
rece chegou Chriílo a variar de algúa forte a meltna ordem do 
Sacramento, ou chegou a equivocar hum Sangue com outro ; o 
Sangue do facrificio do Altar com o Sangue do facrificio daCruz.

E  porque Chriílo determinava ufar com Tcrefa deíias finefas* 
invétãdo poramor delia outro,como novo modo dcEncarnação, 

outro como novo modo de Sacramento,para que tãbem T erc­
fa àviíla deitas íincíasapuraflc mais os requintes dc feu amor, in­
ventando cada dia novos modos de agradar a Chrilloem quanto 
eílav* neíle mundo; por ifio difpoz o mefmo Senhor,não entrai- 
fc Tercfa no Ceo, quando ella queria,ôc intentava; por iílo duas 
reles lhe mandou fechar do Ceo «s portas: janua,

Eíle he por mayor hum breve r efumo, ou hum pouco mais de 
nada do que Terela foy com as portas do Ceo fechadas, que dize- 
remfe todas as íuasexccllencias ,ifl’o hecomo impoífivel. Eílan- 
do porem hoje aberta a porta ocílc novo Templo, que vos parece 
feria a noífa Santa Tercfa ? Que ha dc fer! He o meímoquc foy 
«Molher do Apocalypíc com a porta do novo Templo aberta 
então no Ceo, como diz o noíío íegundo Thema : efi
Templum in Ceio: Signum magn O  novo T em ­
plo aberto no Ceo dizia qucaquella Molher era o aílembro, o

portento,
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portento,© milagre, 5c o prodígio das molhcres; porque tudo if- 
toeílà dizendo o Signum magnumdo Apocalypíc
nUft,portcntumt QOTC\o iè o Alcaçar : lè o Viegasi

Prodtgium,como lè o Cornelio.O que tudocflà também dizendo 
eíte novo Templo de Ter eia aberto na B h i a*, por fer Terefa na 
opinião do Padre Antonio Vieyra o meimo que a Molhcr do A- 

1 pocalypfe : MulitrfidefiXerefiaEflà eíle Templo aberto de novo
dizendo que Terefa he aquella Molhcr prodigiofa» que luz corn % 
luz des mayores Santos da Igreja, que luz com a luz dos Douto­
res,ôc Eícrittores mais iníigncs, que luz com a luz dos Patriarcas, 
§C Fundadores das Reiigiões mais afamadas. Luz Terefa có a luz 
dos mayores Santos da Igreja, porque eílà ornada do Sobfymbo* 
lo dos mayores Santos,que na Igreja relplandecem : Fulge bunt ju- 

Jli ficut Solin confpettfi D e i A m  Luz Terefa com a luz dos 
Doutores,porque tem na cabeça a luz das Eílrellas; /« capite 
corcn* ftellarumfe.as Eílrellasdenotaõ os Meílres,os Sábios, 5c os 
Doutores na inteliigencia do Profeta Daniel jitJHtiam

crudiunt muitos, quafiJlelU ad perpetuas ..
Eu naõ me admiro de que,íendo Tcrefa taõ douta,Sctaõ fabias, 

tenha a coroa de Eílrellas, em que eftà ílgniíkada a laureola dos 
Doutores; admiro*me íi de que os Doutores todos fignificados, 
nas Eílrellas,fir vaõ de coroa a Terela :• capite ejus cor ona fiellarB. 
E  he íem duvida,.para darem a entcder,que lendo elles taô fabios, 
Terei ainda-fabia muyto mais. Por ifòò os mayores Mcílres da 
Univeríidade de Salamanca confeflavaô , que quando fala vaõ cõ 
Tereía,cntendiaô. muytos Textos da fagrada Eícrittura, que ate 
aS!i ignoravaõ.Era Tcreía entre cs Doutores de Salamanca o que 
craa Aguia entre osanimaes de Ezequiel

fuatucr.Qs Doutores fabiaô muyto j mas Terefa ainda íabia mui­
to mais: elles voavaô como aves,màs Teteía voava como Aguia 
por ifíb voava fobre todos; Ac*mia Por iíTo Doutora fobre
todos os Doutores, Me fira fobre todos os Medres, Sabia íobre to. 
dos os Sábios ; Defuper ipforntn.Que effe he o brazaõ deíla Molhcr 
extraordinaria,ou dcíla prodigiofa Moiher, naõ íer Aguia como 
as outras Águias da íabedõriajer íi Aguia de marca mayor : Dma 

fim: mulieri aU AquiU magn/UVoar até onde os outros naõ chegà- 
raô : V: voUretl^or \Ç['oos outros Sábios, &  Doutores lhe fervem
todos de coroa,comc là ferviaõ as Eílrellas á Molhcr do Apoca- 
lypfe : /« capite ejttscorôna f i dUr nmOui  adjuftitiam 
W^uaJ) JlelU ad perpetuas aternitates. Fi-
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' Finalmente o Templo de noto aberto cílá dizendo luztãbem 
Terefa com a luz de todos os outros Patriarcas, &  Füdadofes das 
Religiões Ggnificados tãbem nasEítrellas,conforme a explicação 
de meu Padre S Ruperco fobrc cílc mefrno lugar 

Rupert. tn rum dttodecim frtnt Patriarcha.O coroarem os Patriarcas,£c Funda- 
sipoc, dores das Religiões a Terefa,he reconhecerem em Terefa muyta 

ventagem.ôc fuperioridade; Sena verdade que chegar Tefcfa,iê- 
do molher,a fazer o que elles fiferão,fendo homens,parece abateo 
todo o luíimento aos mefmos Patriarcas. Os Patriarcas quando 
tnuyro lufiao cada hum com fua Eílrella, por iflb doze Eílrcllas, 
porque doze erão os Patriarcas: :

Patriarcha.K Tereía lufia com as Eílrcllas de todos, por iflb todas 
as outras Eílrcllas lhe lerviaõ de coroa : In capiteejttsarena ftellaru 
duodecim.Vnxz os Santos Patriarcas chegarem a ler Eítrellas.expe- 
rimcntàráo muytosdclgoílos.&diííaborcs • tiveraõ muytas op- 
pofiçóes.õc contrariedades no mundo; mas nenhum chegou a pa­
decer o que padcceoTerefa.Mil veles íe vioTereía afrótada,mii 
vefes íe vio Terefa perfeguida,6c defãparada de todo o favor hu­
mano,tendo contra fi aos fenhorcs.Sc Príncipes da terra: 
humanis deftittita auxili)s%adverfat)tibHS Princifibus. E n o  meyo de 
tanto trabalho,molcílias,& fadigas,fahio Terefa feyta Madre, Sc 
May de hua Religião de tanto nome.de hum Inílituto taô fanto, 
êc reformado.E como era Mãy,naó podia deixar de lhe cuílar ef- 
te parto tantas dores,Scafflicçóes,que eflã he a peníaõ das mãys,ôc 

Ccreíi naô dos pays a refpeyto dos leus filhos: In delorepartes Havc- 
do-fc os outros Patriarcas como Pays a refpeyto das fuas Religi#- 
es,& fendo ló Terefa Mãy,por iflb ló a Terefa lhe cuílou o fahir 
cõ o Inílituto da fua novaReligiaõ as dores do parto,q cuílàraõ là 
à Molher do Apocalypfe:C/<i»M^*í pareret.

Clamava Terefa a Deos hüa,£t muitas veles,vendo-fc perfegui- 
ria dos homens,& Deos deyxav.va hir padecendo , permittindo q 
muitos lugeytos de lua meíma Religião felheoppufeflèm,&naé 
íevaflero a bem a reforma,&  o modo de viver religiofo, «j ella inf- 
tituhia ; para q na inílituiçaô dsquellc feu novo modo de viver,&  
no principio daquellc feu reformado Inílituto fuccedefle a Terc- 
ía o q a clle lhe fuccedeo na inílituiçaô do Sacramento do Altar. 
Determinou Chriílo inílituir o diviniflimo Sacramento do A l­
tar,difpondo dar aos homens o feu Corpo cm comida,6c o feu Sã- 
guc em bebida dcbayxo dos accidcntes de paé,St vinho: Care msa

vtre
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vcreeft c i b u s fatigais wetts vere e(l potas. E não íó o levarão a mat
os JuJeos leus contrários, Sc inimigos, fenão também muytos da- 
quelles que comiãonafua mefa,Sí andavão em fua companhia , 
muytosdos feus Apoílolos, Sc Difcipulos: - j, 6,
vicem dicentes: Oh o modo potefi hic nobis dara aà
canduml Eisahi vay aoppofição dos Judeos: ex
àixemnt: Duras efthicferms. Eis ahi vay a oppofição dos Difci­
pulos, Sc dos da fua mefma companhia. E como iíio tinha íucce- 
dido na iníiituição do Sacramento,quiz o Senhor fuccedefle tã- 
bem o mefmoao Inílituto de Terefa : quiz que os mcfmos Ir­
mãos, Sc Religioíos da mefma Ordem fe lhe oppufcflem , Sc não 
levaflem a bem a Reforma de Terefa,para mayor realce feu, para 
ter o realce,que depois veyc a ter o Sacramento do Altar : Afira- D, T h m .

iulornmabipfofallorummaximt/mt com oeícreve o Doutor Ang $7.
hco.

Todas eílas perturbações,todas eflas contrariedades eraõ teci­
das, ordenadas, Sc difpoltas pelo demonio. Odemonio heoque 
andava inquietando a cftes fugeytos Regulares, para não confen- 
tirem, fahifle Terefa a luz com a fua Reforma,por; entender que 
o novo Inílituto de Terela tinha algüa parecença, Sc femelhança 
com o Inílituto do Sacramento do Altar. OIníliruto do Sacra- 
mento do Altar he hum Inílituto,donde fempre eílão a íahir San­
tos, Sc mais Santos, Efcolhidos, Sc mais Efcolhidos, Virgens, Sc 
mais Virgens: Frumcntum eleílorum, &  vinum germinam virgines.
E  prevendo odemonio que do Inílituto de Terefa havião fahir 
milhões, Sc milhões de Virgens, milhões,Sc milhares de Santo?, Sc 
dc Efcolhidos, tratou de com todo o excedo impedira Reforma 
de Terefa da mefma forte, que intentara impedir o Sacramento, 
jà por meyo dc íugeytos de fóra, jà por meyo dc fugeytos da mef­
ma Ordem. E  por mais que fez, por mais que trabalhou odemo­
nio, não pode levar avante o feu intento jnão podeconfeguir, 
não fofle Terefa May, nem que deyxafle de fahir com aquelle feu 
novo Inílituto, ou com aquelle feu novo parto a Dees tão acey- 
to,Sc agradavel: FeperittÒ raptas e f t a

Perguntarão agora alguns efcrupulolos : Como podia fer T e ­
rela Mãy de hum Inílituto tão antigo, que tras o feu principio jà 
là defde o tempo de EhasPO grande Elias (fe havemos de dar cre­
dito a Bulias Pontifícias, a Padres, Sc Efcríttores Ecclefiafliccs) 
íoy o que deu principio ao Infbtuio Carmelitico, Sc à Religião

Ç  Car-
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j õ  S erm ã oCarmeHtaoa,mdo-fe defde então rara cà feguindo huns atrás dos 
Eccfritafr outros»com® confia do Ecclefiaíiico:
g ^  ̂ /*.EfendotãoantiguaeílaíagradâReligiáe,fendotãovelfaoef- 

tefagradolnílituto, como póde Terefa chamarfe fuaMãy? Ou. 
como pode Tereía fera que lhe deu o ferde novo ? Pede. Por* 
que o lnílitutoCarmelitico inclue em fi dous Inílitutos ; hum 
Calçado,outro Defcalço; hum Obfervante, outro Reformado.’ 
Do Obfervante,6c Calçado, defle he Pay o grande Elias; porque 
defde Elias até Terefa todes ei ão Carmelitas Calçados. Do Def- 
calço, 6c Reformado, deíle he Terefa fua Mãy ; porque de T e ­
refa para càhe que houverão Carmelitas Defcalços. Terefa foy 
a primeyra que íe defcalçou dos Carmelitas, Terefa foy a que in­
ventou o novo modo de viver dos Defcalços; por iflo tão Mãy 
deíla reformada Religião, como das outras Religiões faõ ©sFü- 
dadores feusPays. Terefa he tão Mãy , que faz as vefes de Pay; 
porque o Pay, que he o grande Elias, a Terefa he que communi­
cou o leu zelo, êco feu eípirito; a Terefa he que communicou as 
fuas veles, para fazer o que clle não podia. Elias como eílà em 
depofito pofto da mão de Deos,6c não affiíle neíle mundo, não 
podia reformar a fusRehgião Carmelitana,cómetteo as fuas vefee 
a Terefa :6c como Terefa foy a que reformou a Religião de E- 
lias, ficou fendo Mãy com as vefes deíle Pay | ou ficou fendo o 
Pay,6c a Mãy deita reformada Reiigiaõ.

Mãy, 6t Pay de Chriílo fabemos ficou fendo a Senhora defde 
o inílaiue da Encarnaçaõ do Verbo Eterno:Mãy ; porque o 

Lus i. girou em luaspunflimas entranhas: ($pa­
ria Filium. Pay, porque o gérou fem concurfo de varaõ; rafaõ 
por onde o mefmo Senhor todas as vefes que fe queria nomear 
Fdho da Senhora ,chamava*fe Filho de hüa Molher, quefup- 
prio as veies de homem: Venit F i l i a s m a n d u c a r * : Quem - 

Jl4dtth.il. cunt komints ejfc Filiam bominis? Filias bominis tradetur. E fabcia
j6.z6. porque de homem fupprio as vefes a Senhora ? Porque o Padre 

Eterno Pay de Chrillo, em quanto Deos, lhe communicou a fua 
virtude em ordem a que a Senhora fizefié o queelfenão podia 
em rafaõ da Divindade : FirtLe g o  
communicando o grande Eüasa Terefa a virtude da Reforma t 
porelle o naõ poder fazer pelo impedimento que ha de os fi­
lhos naõ poderem ver ao Pay , nem de o Pay poder reformar 
aos filhos, ficou Terefa coma cxcellencia defupprir ocfpirit®

de
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de Elias, ficou fendo o Pay,Sc Mãy doa Carmelitas Refoi mudos.

Que Terefa como molhcr varonil reformaftb a Religião de- 
Elias na obfervancia, nos jejuns, nas penitencias, Sc no modo de 
viver, bem eftava j mas porque havia SantaTerefa naqueliafua 
reforma mandar cortar,Sc encurtar a cappa fraldada dc Elias? Sa­
bem porque? Porque fabia muy bemTerefa que a cappadeE- 
lias, quanto mais cui ta, mais prodigiofa,Sc mais virtude. Eftsndo 
o Santo Profeta em certa hora com ieu difcipulo Elíícu nas mar­
gens do Jordão, querendo porfe da outra parte do rio , não fez 
mais que botar a íua cnppa fobre as agoas, Scellaslogo (e dividi­
rão,6c derão lugar a paílarem ambos a pé enxuto : Elias pai- * c 2
liam percajjit aquAt, qtu divifaamfa per ^
ficcttm.Mas adverte o Texto iagrado, que Elias não eftendeo a 

cappa (obre as agoas, fenão que a involveo palitam ,
volva tila d. Eque mais tem a cappa dc Edias envolta, que a cap­
pa de Elias eftendida? T e m ,  que a cappa de Elias eftendida he 
cappa muyto grande,muy to larga,Sc muy fraldada } Sc a cappa de 
Elias envolta he cappa muyto eftreyta, Sc muyto curta : Sc a esp- 
pa de Elias quanto mais curta, quanto mais eftreyta , mais virtu­
de, Sc mais prodigiofa j por iftò curra,£c envolta feparou as agoas, 
dividio o rio, Sc tudo forão milagres,Sc maravilhas : Involvit pal~ 
liuffly dwiftfnnt aqua, tranjierantpcrficcamE porque Tcreía tinha
lido cfte íücccflo de Elias,por iílo na íua Reforma encurtou tam­
bém a cappa : Involvit palitam.O  certo hc, que Terefa na© íó en­
curtou a cappa, por imitar a virtudç da cappa envolta de Elias, 
fenão também por imitar a virtude da cappa curta da Ivlolher do 
Ápocalypíe. A  cappa de Sol, com que ajq arecco cubcrtaaMo- 
Iherdo Apocaiypfe,não tinha nem mayor comprimento , nem 
mais largura, que a que lhe podia íervir de ornato ao corpo: 

lier amiUa Solê fett MalieriUajlrijjlme , como accrc ícenra Apo
o doutiftimo Padre Sylveyra Lufitano: Scefta cappa curta hc que 
» fez íer molher tão prodigiofa , Scaflinalada; Signttm magnum;

Trodigium, (Sc. Por iílo taeibem Terefa encurtou a fua cappa, 
para ficar fendo a Santa dos prodigios,dos portentos, Sc maravi­
lhas.

Para mim a mayor maravilha de Terefa he , que com a cappa 
curta de E'ias aos hombros à imitação da cappa curta da Molher 
do Apocalypfc cauíafle tanto terror aos demonios. De tal fcitc 
amedrentou a todo o inferno sfta molher adornada de virtudes,

C  ij que

Li %
//



20 Sermão
que chegou Luzbel em forma , 6t figura de Dragaó a poríe eiri 
campo contra Tercía,trazendo cofigo a terceyra parte dos prín­
cipes,&  miniítros principaes das trevas: -
tiam p a r t e m f t c l l a m m t (3ftetit ante E não querendo que
Terefa chegaílea fahir a luz com o parto do feu Inílituto: Vt cum 
peperijfct, filiam ejtts devorarei. Pois que mais vio L u zb e l, ôt tod* 
o inferno junto no parto do Inílituto de Terefa, do que nos Inf- 
titutos dos outros Santos Patriarcas, para ter tantos receyos ? Via 
que Deos tinha communicado a Terefa,Ôcnaõ aos outros Patri­
arcas a virtude,que lá communicàra a noífa m ãyEva,6cnaõ a 
nofio pay Adaõ.

A Eva, 5c náo a Adão he que Deos communicou a virtude de 
poder quebrar,&  quebrantar a cabeça da lerpente infernal 
conterei capat taum. E  como os outros Patriarcas por homens fe-
guiãoa virtude de Adão,& Terefa por molher |feguia a virtude 
de Eva, por iílb o Demonio temia mais o Inílituto de Terefa, do 
que o dos outros Patriarcas; por iflb contra Terefa fe armou 
Luzbel com todo o inferno: Traheb
tit ante mulierem. Por não chegar a verfe com a cabeça quebrada 
nos encõtros, £c inímifades, que havrão de rc(ultar[de parte a par­
te : Inimicitiasponam interte>(3 mulierem.E  como tão lagaz o de­
monio, todo o íeu empenho era, morrefic Terefa,fendo menina, 
6c de ntnhüa forte chegafle a fer May; porque em ler Mãy como 
Eva,niílb he que eílava toda a fua ruina ,6c toda a fua perdição: 
Jpfa conteret capat taam.Deos porém difpunha outracoufa pela fua 
inexcrutavel providencia. Difpunha fofle Terefa Mãy , 6c não 
vnorrefie fem o fer.attendendoao que havia de refultardaquella 
ma'ternidade de Terefa.

Quando o menino lfaac fe entregou ao facrificio, que delie 
queria fazer Abrahão íeu pay no monte,impediolho Deos,& não 
quiz que lfaac naqueila idade pueril acabaffea vida : Ne extendat 

manam f u p e r p a e r a m .  Aquelle facrificio então he certo, feria de 
grande gloria para Deos, 5c de grande merecimento para lfaac;

D. Jftdorm l°g°  porque não coníente D e o s , faça lfaac de fi então aquelle

num acto uc granae rengiao >c< canaaue lacnncanc iiaac ,ienuo
menino:



menino : attendendo com tudo,6c reipeytando aos filhos, aos Pa­
triarcas tão fantos,ôí à geração caó innumeravcl, que de llaac ha- 
vião íahir ,6c proceder, quiz antes que Ifaac fofie pay,do que 
chegaíTe a fer facrificado: Attendebat gentts Af- 
fim não mais, nem menos com Tereía.

Via 0 Senhor que, dando Terefa a vida por íeu amor criança 
de pouca idade, menina de poucos annos,fazia hum a£to heroyco 
de caridade, 6c o mayor que darfe pódc, conforme aquelle T e x ­
to : Maiorem cbaritatem nemo habet, ut animam fuamponat quis
amicisfuisNtndo porém a multidão de filhos,6c filhas ínfignes nas 
virtudes,nas letras,6c fantidade,que havião fahir de Terefa, fendo 
Mãy, quiz que antes vivefie Terefa nr.uytosannos,do que acabaf- 
fe a vida quando menina: quiz antes que Terefa fe martyrizafib a 
fi mefma com afperss penitencias, do que experimentafle o mar- 
tyrioàsmãosdatyrannia,fupprindoofacrificio,quede fi queria 
fazer Terefa, com 0 mefmo com que tinha fupprido também là 
o facrificio,que de fi queria fazer o menino Ifaac. O  facrificio que 
de fi queria fazer Ifaac, fupprio Deos com o facrificio do carney- 
ro atado entre os efpinhos, em que eftava figurado o Cordeyro ,
facramentado: Fiditpefl tergum arietem inter :
iccifus. E com o mefmo facrificio do Sicramento fupprio Deos 
o facrificio, que de fi queria fazer Terefa, derramando por Tere- 
fa muytas vefes o feu Sangue facramentado , quando Terefa o 
commungava ; attendendo mais conveniente era derramar ellc 
por Terefa o Sangue no Sacramento, do que derramar Tereía o 
fangue no martyrio: attendendo mais conveniente era à Igreja 
CatholicaoferTerefaMáy,doquelerTereía Martyr,pela gé- 
ração tão nobre,6c efclarecida,como a géração de Ifaac: -
bat adgenus Ifaac: Attcndcbat aà genus

E fendo Terefa Mãy de filhos tão fantos, Sc tão aílinalados,co­
mo os filhos de Ifaac, não póde deyxar de ter lugar entre Ifaac, 6c 
entre os Patriarcas mais infignes; ou não pódem os mais infignes 
Patriarcas deyxar de coroar a Terefa com as fuas coroas de 
Eítrellas,apparecendo Terefa hoje em hum Templo aberto dc 
novo, como là appareceo a Molher do Apocalypfe :
Templum: Apparuit Mulier: In capite ejtts c trona : Cor ona
ftellarum fimt Patriarcba.

Tudo iílo eftà dizendo o Templo hoje aberto de novo. Diz 
que Terefa he hüa molher infigne, ÔC hüa Santa das mais prodi-

giofas *.
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giofas: M hUeryWreacaUm, proaigi« .  Diz que Terefa he hui dei­
dade, que luz entre os tmyores Sintas da Igreja : t jtéJU%
ficai Sol: M u l i t r a m i S t a ,  Sole, Diz que Terefa não fó luz como lu­
zem as outras Santas Virgens,^ Martyres, fenão que também luz 
como luzem os Patriarcas: In capi corona : 
ftelíarxm fant Patriarchut. E ainda o Templo aberto de novo pafiã
a dizer mais; porque pafla a dizer o que Terefa he à viíta da Arca 
do Sacramento, ou à viita do Sacramento do Altar : ep
Templum : Tifa efi Arca Tefiamenti.E diz, que quando cs outros 
Santos à vifta do Sacramento do Altar encobrem fuas luzes,êc ref- 
piandores, como o fazião os Serafins de Ifaias:
Terefa junto ao Senhor facramentado relplandece como S o l: 

Amitta Sole. Terefa relplandece como a Lua :
Tereía refplandece como Eílrella: /« capite corona

E  porque eíla havia de vir a ícr Tereía pelos tepos adiante,por 
iffo nos princípios da fita vida lhe fechou o Ceo as fuas portas : 
Claafa efipana a. E a porta do Ceo fechada a Tereía naquelle tem­
po foy a que depois lhe abrio as portas de tantos,Sc tão magníficos 
Templos, &  Igrejas, como os que Terefa tem por todas as partes 
do Mundo. E  foy a que lhe abrio também a porta deite Templo 
novo, que hoje tem na Bahia, que no lufido,no perfeyto , Ôí no 
grandioío pódc competir com o Templo, cm quclà fc vio de 
nevo a Arca do Sacramento ; ou póde apoílar competências com 
o Tcmplc,que de novofe abrio U no C e o : Apertam efi 
in Gf/o.Eíte he o Ceo dos Templos,ou o Templo,que por fer de 
T e  refa,muito fe equivoca ccm o Ceo. Aberto o Templo do Ceo, 
nenhum outro Templo havia que lufiíle; aberto eite Templo de. 
Tercln,todos os mais bem pódem fechar as fuas portas, porque fó 
às portas fechadas he que pódem oftentar fuas grandefas: 
efi jAMua Apertam efi Templam.

Rafta, fechemos nòs também as portas dos difeurfos, que náp 
he bem eítejaó abertas tanto tempo.Ejà que eíte povo da Bahia 
com tanta devoção concorre a celebrar a íolennidade deites dias, 
ferà Terefa obrigada a pedir àquelle Senhor facramentado , qus 
todos quantos entrarem a orar a Deos neíle Templo, encontrem ' 
com a entrada,que guia para a eterna Bemaventurança, q achem 
as portas do Ceo abertas, &  as portas do inferno fechadas: 
efi Templam: Claafa efi janua.L A U S  D E O.
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